
IJnn rnríjrti'rísti('n morfológica especial es la gruesa cutícula foliar
que tiene la planta durante todo su período vegetativo, lo cual puede determinar
selectividad morfológica e herbicidas.

La planta en condicionem óptimas cumpre dos ciclos de produción de
semillas durante 240 dias, produciendo en este tiempo hasta 2200 lojas, 1500 tal-
los, 300 inflorescenciais, y mas de 2200 semillas. . ..

Las condicionem climáticas de los Lianas Orientales son tavorables
lluru cl dcsarrollo dc lu mulezu pií\ita y esttl'ü su vez tiene un alto potencial dc
propagación y capacidad invasora.
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198 Comportamento de herbicidas aplicados em pós-emergência atraüéB
do puluerisador de gotas uniformes tl} no controle da granu-ceda
Cynodon dactylon (L) Pera.) Em casa de uegetaçao. ' G. Gonzales e R.
yictoria Filho''. ' Centro de Inuestigación Agrícolas Troplca! - .CI.4T .

Santa Cru:, Bolíuia, C. Posta! 247. '+'Esc. Sup. de Ágric. ''Luiz de Quem
roz' ' - Uniu. de São Pauta, Piracicaba, SP, Brasil.

Frequentemente tem sido reportadas melhores índices.de controle
tios licrbic:idas aplicados em pós-emergência, através do .pulverizador de .gotas
uniformes ou de bicos rotativos. A fim de verificar o controle de quatro herbicidas
aplicados em pós-emergência na grama-seda (Cynodon daclylon (L ) Pera)mass.jm
pulverizador com o novo equipamento foram conduzidos dois exnerimentos em
casa-de-vegetação do departamento de Agricultura da ESALQ/USP - Piracicaba,

durante os anos de 1982 e 1984. Iões de grama-seda.em vas.os de 950 pi de volu-
riic. utilizüiido.sc saiu Terra Roxa Estruturada serie ''Luiz de Queiroz'' de textu-
ra argilosa e com 1,90% de matéria orgânica..

O delineamento experimental adotado foi o de blocos integram.ente
io acaso cm esquema fatorial de 4x2x2x3 com três repetições; isto é, 4 herbicidas,
2 (post-s, 2 t'quipumentos e 3 épocas dc corte. .

rimentosdosanosde 1982/83e 1983/84respectivamente. . . ,.
Para o pulverizador convencional as doses..for.üm - glyphosate 1,3 e

mais herbic das foram aplicados com os surfactantes recomendado: !l?mercial-
mente. As datas de aplicação dos experimentou foram: 21/03/83 e 16./12/U3.

O volume de aplicação para o pulverizador de gotas uniformes e acjo-
nado a pilhas de lanterna foi de 3i l/ha nos dois experimentas; e o pulverizador
convencional utilizado foi o de pressão constante C02 e um volume de aplicação
de 250 1/ha. . , .

As avaliações de controle da grama-seda foram. feitas através do peso
da biomassa verde produzida, aos 70 e 80 dias após a aplicação dos herbicidas.
Estes dados depois de transformados em foram finalizados estatistica-
mente.

Os resultados mostraram melhores controles dos herbicidas glyphosa'
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te, fluazifop-buril e haloxyfop-metal e estatisticamente diferetltcs, (quando aÍ)lit'a
dos com o pu]verízador de gotas uniformes, somente no experimento ']c ]982/ti3.
No experimento conduzido em 1983/84, somente o haloxifop-metal resultou signi
flcativamente melhor. Uma explicação do porque o glyphosatc c fluazifot)-l)tiiil
niio mostraram ({ifprpnçns entre pqiiipnmpntns. seria qiiP as alias dose: aÍ)lira'la-
vara ('stcs herbicidas foram maiores que no outro cxpcrinil'fito, stig{ ritttlí)-si' as-
sim que há um melhor desempenho do pulverizador de gotas uniforme's {'om (1.)
ses menores, e nas maiores, resulta semelhante ao convcnriílnal.

Através de cortes as 12, 48 e 192 horas após a aplicação dos hcrbiri
das observou-se que houve menor rebrote de grama-seda com os herbicidits
glyphosate, fluazifop-buril e haloxifop-metia quando aplicados pelo pulverizador
de gotas uniformes, sendo isto atribuído a maior absorção c transl.)í açãí) tl' sl.
herbicidas até as partes subterrâneas da planta. Para o dí'la})í)n dão volt\í' rlil(
renças entre os equipamentos.

(i)Micron Herbi (2)Roundup (S)Fusilade (4)Dowco 453-CE (Sbecafix

199 Resultados prelim.inare8 sobre & ej'iciêncin de t)xiftuorfcn nn CQRtFI)li
do Arroz Vermelho, em dois métodos de aplicação, na cultura do nrrol
Irritado. R.E. Xauier', J.L. Souza'. 'l.B. - UFPEL, Convénio EMBR/l
P.4. Unia. de Âmbito Est. de Pelotas, RS. Caixa Postal 354 - 96100 - Pato
Las, RS. Brasi{.

Buscou-se determinar, em carácter prclirninar, a cliíii:riria (ll' (losl-s
dc oxifluorten(i), no controle de arroz-vermelho (Oryza .safra), aÍ)liraílo Í).)r d.
diferentes métodos. O ensaio foi conduzido na área experimental dc UEPAE (Jt
Pelotas, Unidade de Pesquisa da EMBRAPA, Municípios dc Pclotas, RS. O so1.)
do local do experimento é classificado como planossolo colei tritura arí'ri(}sil il
2.q% (]a matéria orgânica. O dclinenmpnto pxprrimcntal foi ( m hlní'ns {io aí'asn
com três repetições e parcelas com área útil dc 12 nt2. O cultiva(1.)r tcstaílor it,i -,
Bluebelle. Os tratamentos aplicados em pré-emergência foram constituídos f)or
três doses de oxifluorfen, 0,720; 0,960 e 1,260 kg/ha. Os tratalncntos rr 1 1)1

emergência, aplicados sobre as parcelas previamente inundados, foram: 0,120 r
0,240 kg/ha de oxif]uorfen na formu]ação de concentrado emu]sionáve] e, 0,] 20 a
0,240 kg/ha de oxifluorfen na formulação granulado(2). Neste último raso, utili-
zou-se como tratamento comparativo uma dose de 4,0 kg/ha dt hí nthioí arhÍ3).

Utilizou-se em todo o experimento, o método de semeadura do Urro/
pré-germinado. Os resultados indicaram que nas aplicações flré-emergentes, so-
mente a maior dose de oxifluorfen, apresentou a eficiência desejada no contr..l.
do arroz-vermelho, sendo as demais, pouco eficientes.

Por outro lado, as aplicações de oxifluorfen cm f)(3s-cniergõncia, nas
doses utilizadas, mostraram-se eficientes, ('om pprcpntuais stiperiort's a 85% nl)
controle dessa invasora.

As observações sobre fitotoxici(]ddf' inicial {ic oxifltir)rlt'n s .})rr ii í'iil
lura do arroz, indicaram índices consideráveis dc reduz:ão do stantl dr f)lanliis la
cultura, entretanto, em aplicações pós-emergentes, nas dnscs tcstaílas, constatoii-
se boa seletividade deste herbicida ao arroz, o que sugere a realização de outros
experimentou, buscando-se resultados mais definitivos.

(i )G o al-EC (2X;ol-G (3)Satura-EC
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